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Aquaman está de volta

Em dezembro de
2018, escrevi uma re-
senha sobre a estreia
do filme Aquaman,
um dos super-heróis
importantes da DC
Comics que naqueles
dias ainda não tinha
sua própria aventura
cinematográfica. A estreia aconteceu em   Natal na semana de
realização do Carnatal, o que não impediu a boa audiência nas sa-
las de exibição. Cinco anos depois, o segundo filme estreou, num
novo dezembro, rejuntando o diretor James Wan e o ator Jason
Momoa.

Criado em 1941 pela dupla Paul Norris e Mort Weisinger, Aqua-
man foi como uma resposta a um outro super-herói aquático, Na-
mor, criado dois anos antes pelo desenhista Bill Everett. Na ori-
gem, Aquaman foi criado pelo pai numa cidade aquática, enquan-
to Namor é um monarca do continente da Atlântida.

Destruição
Está claro que há cumplicida-

de tácita entre a esquerda e o cri-
me organizado na América Lati-
na. E o epicentro do terror está
aqui no Brasil, que reforça isso
no desmantelamento da Polícia
e na desmoralização das Forças
Armadas.

Descrédito
Tudo segue a tática leninista

de agudizar as contradições so-
ciais, gerar conflitos de classe, en-
fraquecer instituições republica-
nas com o descrédito da socieda-
de, e ocupar os aparelhos do Es-
tado com militantes cientes da
missão.

Comunicação
O único setor que a esquerda

não controla totalmente tem si-
do um calo no pé vermelho do ter-
ror. Mesmo com apoio dos gran-
des veículos de imprensa, o PT
ainda sangra feio nas redes sociais,
o fenômeno desses tempos tecno-
lógicos.

SOS
Os fracos números de Lula

nas redes, em comparação a Bol-
sonaro, fizeram o Planalto correr
atrás de serviços que viralizem as
postagens. O petista soma 29 mi-
lhões de seguidores, diante de
mais de 60 milhões do seu maior
adversário.

Priscilla
Destaque nas estreias de fim

de ano nos cinemas, o filme da
diretora Sofia Coppola que tem tí-
tulo da musa de Elvis Presley, é
um show de cenografia dos anos
50/60 em roteiro baseado no tes-
temunho da própria Priscilla. Já
no BTV.  

Melhores
Fim de ano é tempo de reno-

var rankings, e a revista inglesa
Four Four Two já publicou a tra-
dicional lista dos 100 maiores jo-
gadores do planeta em 2023, que
conta com sete brasileiros (Vini
Jr. em 10º) e seis argentinos (Mes-
si em 6º).

Top 10
1. Haaland (Noruega); 2. Bel-

lingham (Inglaterra); 3. Harry Ka-
ne (Inglaterra); 4. MBappé (Fran-
ça); 5. Rodri (Espanha); 6. Messi
(Argentina); 7. Bernardo Silva
(Portugal); 8. Salah (Egito); 9.
Griezmann (França); 10. Vinicius
Jr (Brasil).

Craque
A cada jogo os gols e jogadas

do britânico Jude Bellingham pe-
lo Real Madrid e seleção da In-
glaterra vão solidificando sua con-
dição de ídolo e de seríssimo can-
didato a botar a mão na Bola de
Ouro que esteve sob domínio de
Messi..



Alex
Medeiros

A primeira aparição de ambos
nas revistinhas em quadrinhos
tem semelhanças aparentemen-
te propositais. Namor, que era en-
tão um vilão com ódio dos huma-
nos, ataca um navio que atirava
explosivos no mar, enquanto
Aquaman ajuda um navio de re-
fugiados atacado por um subma-
rino nazista.

A partir dos anos 1960, na Era
de Prata, os dois ficaram ainda
mais parecidos. Primeiro a du-
pla Stan Lee e Jack Kirby retirou
de Namor a condição de vilão e o
colocou nas aventuras do Quar-
teto Fantástico. 

Depois, os roteiros da DC Co-
mics inseriram Aquaman no gru-
po da Liga da Justiça e lhes deram
também uma aura imperial, tor-
nando-o filho de uma princesa de
um mundo submarino.

No Brasil, as primeiras histó-
rias de Aquaman eram publica-
das nas revistas do Superman, on-
de ele era chamado Homem Sub-
marino, que causava confusão
com o nome brasileiro de Namor,
chamado Príncipe Submarino. 

A partir de 1967, Aquaman
ganhou revista própria, circulan-
do até meados de 1970. É um dos
títulos com coleções por comple-
tar no meu acervo, que já tem to-
das as edições da revista Os Jus-
ticeiros, onde se destaca o nosso
Aquaman.  

Tratado muitas vezes como
“rei dos mares” e “monarca da
Atlântida”, o personagem iniciou
relações com outros super-heróis
e costumava dizer aos humanos:
“vocês têm centenas de campeões
para defender as massas de terra;

eu protejo os outros setenta por
cento do planeta, e só há um de
mim”.

O Aquaman dos quadrinhos
tinha um companheiro de aven-
turas, um sobrinho chamado
Aqualad, com poderes semelhan-
tes aos seus. Assim como o tio era
da Liga da Justiça, o garoto per-
tencia ao primeiro grupo da Tur-
ma Titã, ao lado do Robin, Kid
Flash, Ricardito e Dianinha (Mo-
ça Maravilha), de 1964.

Também em 1967, foi lançada
a versão televisiva em desenho ani-
mado, com transmissão posterior
na TV brasileira em sessões ves-
perais. Um narrador dizia na aber-
tura: “Aquaman, o homem mais
destemido de todos os oceanos”.

Meu primeiro contato com o
personagem foi nas edições do Su-
perman, que traziam uma aven-
tura do homem peixe, assim co-
mo ocorria também com o Ar-
queiro Verde. A partir das revis-
tas Os Justiceiros, passei a vê-lo
mais vezes.

Na versão cinematográfica di-
rigida pelo malaio James Wan,
sua origem se aproxima da versão
dada por Stan Lee e Jack Kirby.
O personagem é filho de um fa-
roleiro e uma princesa de Atlan-
tis, de quem herda os superpo-
deres.

Para quem vai assistir “Aqua-
man e o Reino Perdido”, é impor-
tante ter noção dos eventos da
aventura da Liga da Justiça, em
2017, e do primeiro filme de
2018, que explicam o lance da
Atlântida, a origem do herói e as
razões da vingança do vilão Ar-
raia Negra. 
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« LULA 3 » Na contramão do ajuste fiscal, governo Lula bate recorde de
projetos aprovados para receber via Lei Rouanet e supera 4 anos em 1

Rouanet explode e passa
de R$ 16 bilhões em 2023

Ministra da Cultura, Margareth Menezes, ao lado do presidente Lula, estimulou liberação de verba

Após o governo aprovar pro-
jetos para a Lei Rouanet, o
idealizador da proposta tem

24 meses para correr atrás dos pa-
trocinadores. Ou seja: dos R$ 16,3
bilhões aprovados pelo governo fe-
deral neste ano, só em 2025 será
possível precisar com exatidão o
valor de que o governo federal de
fato abriu mão via renúncia fiscal.

O governo Lula aprovou a li-
beração de R$ 16,3 bilhões para
projetos culturais via Lei Roua-
net em 2023, segundo dados do
Ministério da Cultura. A cifra re-
presenta um recorde histórico e
contrasta com o ajuste fiscal em
curso, uma vez que a Fazenda bus-
ca receitas extras, inclusive com
aumento de impostos, para evi-
tar um rombo de R$ 168 bilhões
no ano que vem.

Para se ter uma ideia da explo-
são de recursos despejados na Lei
Rouanet, a quantia disponibiliza-
da por Lula nos últimos 12 meses
é maior que a ofertada nos quatro
anos de Jair Bolsonaro. E supera
em quase cinco vezes o valor con-
cedido pela União em 2022, quan-
do a liberação para projetos foi de
R$ 3,4 bilhões.

Neste primeiro ano do gover-
no Lula 3, foram aprovados 10,6
mil projetos, ante 13,6 mil entre
2019 e 2022. As propostas incluem
sete segmentos: artes cênicas, ar-
tes visuais, audiovisual, humani-
dades [que engloba literatura, fi-
lologia e história], museu e memó-
ria, música, e patrimônio cultural.

A área mais contemplada nes-
te ano foi artes cênicas, que obte-
ve a liberação de R$ 4,4 bilhões em
incentivos fiscais. O setor musi-
cal angariou R$ 3,9 bilhões; o de
artes visuais, R$ 2,3 bilhões.

Patrimônio cultural recebeu
autorização para captar R$ 1,9 bi-
lhão; museus e memória, R$ 1,7
bilhão; humanidades, R$ 1,3 bi-
lhão; e audiovisual, R$ 653 mi-
lhões.

A maior quantidade de proje-
tos aprovados em 2023 também
foi no segmento de artes cênicas:

3.592. Em segundo lugar, o cam-
po musical teve 2.968 propostas
liberadas; e, em terceiro, humani-
dades, com 1.466.

O Sudeste representa, de lon-
ge, a região mais contemplada com
a liberação de recursos via Lei
Rouanet: R$ 11,1 bilhões. Desse to-
tal, São Paulo responde por mais
da metade, com autorização para
captar R$ 6 bilhões.

O valor concedido ao estado
mais populoso do Brasil configura,
sozinho, mais do que a soma do que
foi disponibilizado às regiões Nor-
te, Sul, Nordeste e Centro-Oeste.
Na outra ponta da tabela está o Acre,
autorizado receber R$ 2 milhões
em isenções, com apenas quatro
propostas contempladas.

O Sul foi a segunda região mais
autorizada a captar recursos, com
R$ 2,1 bilhões; o Nordeste apare-
ce em terceiro, com R$ 1,6 bilhão;
o Centro-Oeste, em quarto, com
R$ 999 milhões; e o Norte, em
quinto, com R$ 367 milhões

Musk ironiza ataque a X
após Janja acusar rede 
ESTADÃO CONTEÚDO
Agência de Notícia

BRASÍLIA - O empresário
e dono do X (antigo Twitter),
Elon Musk, ironizou nesta
quarta-feira, 20, uma posta-
gem na rede social que comen-
tava o ataque hacker sofrido
pela primeira-dama, Janja da
Silva, na semana passada. Um
dia após Janja afirmar que vai
processar a plataforma e dizer
que Musk ficou “muito mais
milionário” com os ataques
contra ela, o bilionário disse
que “não está claro como al-
guém adivinhar a senha do e-
mail dela é nossa responsabi-
lidade”.

Durante a live semanal “Con-
versa com o presidente”, a
primeira-dama disse que irá
processar o Twitter por demorar
para conseguir congelar a sua
conta na rede social após a de-

tecção do ataque cibernético. As
mensagens do hacker começa-
ram a ser publicadas pouco de-
pois das 21h30 do último dia 11.
Por volta das 22h45, as posta-
gens desapareceram.

“Eu não sei nem onde pro-
cessar, se eu processo no Bra-
sil, se processo nos Estados
Unidos, porque processá-los
eu vou, de alguma forma. (...)
Foi tão difícil que o Twitter
derrubasse, congelasse minha
conta”, afirmou. Durante a li-
ve, a primeira-dama também
criticou nominalmente o dono
da plataforma: ‘Elon Musk fi-
cou muito mais milionário com
aquele ataque. É essa a ques-
tão. A gente precisa não só a re-
gularização das redes, mas a
gente precisa discutir a mone-
tização das redes. Porque ho-
je, não importa se é do bem ou
do mal, eles ganhando dinhei-
ro tá tudo bem”, disse Janja.
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